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ARQU.I:VAN-DO
"'"

acentua que durante a ausencia do sr. !

Lyster Franco-c-perigava o serviço liceal

ASbin�lormaçõles oficia�s, confirolladas - -���sn!Omhat:e;n'gg�:Ç�daO eJ-� ��:�d�s::'r o O flUi'- OIZ- 'RAltI'N01,rvSem' a so uto pe_'9.S noncias parucu al es, V � U Il llill
continuam ,a seroptimistas. mesmo Joaquim quem se desmente a si

_

O estado de saude do venerando Pre- proprio confessando que o dr. Vasco Mas- O conde de Rornanones, aludindo á
sidente da Republica continua a melhorar, carerihas t arnbern p�ssava ce:tld�es. .

I

imagjnaria campanha .de alguns periodi-
�� esperando-se que seja .pronrarnente debe- Decididamente- este Joaquim e o mais cos de- L,isboa contra a Hespanha, por

, ' lada a crise, como é desejo de todos os perrgrtno des Joaquins de todos os tern- causa de inforrnacões relativas aos ulti-

,

Os monárquicos e os reacionarios, esquecendo-se de que portuguezes.
. pos e de todos os paizes. mos acontecirnentos, declarou aos [orna-

,_,

t t t
.

di R bI' p
Os membros do governo teem perma-

Em g\enero cordões de latão não ha listas que a proposito destes acontecirnen-
sao por uguezes, en am preJu Icar a epu lca, ortugue- necido no palacio , onde tambem teem es.

melhor. tos, sucedeu o que tem acontecido em

za, sustentando contra a Patria uma violentíssima campa- ta do os principaes vultos politicas.
'

POb're.. ;..•-Iea HespCl�ha com factos de orderp interna,

h d of:
' Em frente do palacio conservarn-se mui- "

,r,
� Na arieta de informação, os jornaes cos-

n a e di amação nos jornaes estrangeiros. tas pessoas aguardando noticias da mar-
. Em_,L,lsboa JOI �a dias capturada uma i tumarn exagerar as ocorrencias, mas re-

Entre todos estes destaca-se rela virulencia dos seus 2ha da doença.
falsa mendiga que andava irnportunando I tificam nobremente os seus exageros

,

. .'. ? '

_' Nota-se, em todos os rostos _uma certa �s transeuntes com o seu cara�unhento quarrdo porventura os houve. /

ataques O celebre «Faro de VIgO» conhecido periodieo 're- _alegria pelas melhoras .que s. ex.
a vem .pedmcl-lar, e a quem, ,s�ndo revlsta,da na Em Hespanha-acrescentou o presiden,

oo, d Albergarla, ,onde a policia a conduz iu, fo- te do concelho-não ha preconceiros nem

_ digido pelos jesuitas bcspanhoes, que aproveitam todas as" aprésenta� ram et:?co�trados 41 escudos e 75 centa- preocupação alguma contra Portugal, nem
ocasiões para defenderem osoonspiradores.

. ,',�'O� A ti ,� ,�OM�"-''"AreI' O� yos e uma letra de que era sacadora, na se deram manifestações políticas nem de
.

.

,

.� .:a¡f MI w tlNUiU.�' .� � lmportan�la de 250 e�¡::udos. ,'", imprensa que justifiquem semelhante ati-
Do 'éstrangeiro sopram nova-j anda-metido, sem duvida, quem de- -

,
' A aV,allar pelo que trasia consigo e Crt- i t�de, que é incungruente, pois nada se

D.". dosé Tei,xeil'a de £,' ze,e4lo vel que esta dama possua, bern bon, s, co- disse gue possa ofender a patria -portll--mente boatos terroristas sobre a seja a nossa perturbação economi- '

b d 'd d
R bli . "E;ste nosso. presado-amigo, chefe da 3.a, fes e gue an asse a pratl�ar a can a e gueza. Desejamos manter, leal e corde al-
epu ,Ilca Portugueza. ca" para depois pescar nas aguas repartição da drreção" geral de instrução publica como quem pranca um sport mente, relações como dois paizes amigos.
Jornaes francezes, jornaes ingle- turvas.'

-

secundaria, acabá de ser nome a do para,
' qualquer . . . O sistema que o governo portuguez tem.

zes, jo�naes alemães e especial- E tanto assim é que, enquanto o conjuntamente corn os srs, drs. Queiroz Um bichioho de nao deixar circular as noticias pelo te-

mente jornaes hespanhoes, como sr. dr Afonso Costa era delirante- ¿rel?SO"J d�ret�r fieral de�i,nstrucão sle,cun- Em Ponte do LIma e Viana anda toda 'legrafo parece-me mau, porque �á logar
se mão oculta os manobrasse es 1 d p

,
-

d
ana

de �ao, e
_ arro�, ireror ger� I,ore' a gente alarmada ern consequencia de um aE queHse exhagerem C?S élconte�lmentods.

.. '� � mente ac ama o no ' orto, quan o rino e rnstruçao primana, 'consututr o-b' h' h d, bri
m espan a temos um regtmern e

l?alham as mats odiosas �ersoes .ha poucos dias ali foi, os jornaes conselho disciplmar do rñinist erio da ins-
te tn �, �ue recentemente se esco rIU imprensa e de direitos individuaes tão-am-

acerca de pretendidos conijl�os�n- reac.i.onados ]:lespan hoes, deturpan- trução publica'.
na sar In él.

_.
,-- pio como qualquer Republica e maior do

tre republtcanos O monarqulCOS. do os acontecimentos e fantasian- Felicitamos muito cordealmente o dr. !r�ta,se d? lelQnae�lscrs sardznae, ou que em algumas. Não conheço paiz onde

'E.sses, boatos são e não podiam do cOI'sas tetrI'cas sobre a despel'ta-
José Teixeira de Azeve';do pela mereCIda sela e lldm fnmdP�,-she mo enslv? pabraslta a expansão liberal seja maior que em

, distiQção com, que o governo ¡¡cab a de externo asar 10 ,a o qu: nao o �ta a Hesponha.,
' .'

deixar de ser, absolutamente fal- da prosa das gasetas,opo'sicionis- honra-lo. que o �ovo n� sua IgnorancIa lhe atrIbua O conde de Romanones. insistindo em

sos. tas, davam a entender que o vene- G.oévlstas u�na VirulenCIa c:paz de m�tar ,em tres
que são' injustificados ps ataques da im-

A monarquia está definitivamen- ran,do, Pre<tl'de,nle da,Rep_ubJl'r-a CDn�- 41� Çlue� c,Clm.a ta!? �a.borosQ_JJe�!e .. "

.- f-'.Í:'i'-.nsa,o.i�h"-,,-,��,:'...l��-,à-l',,,"''¡-d;;-r�tr-
_

u
_,

L- 'o �g-ovtrno hesfYa¿hót::estiatlJaí�é;te ,\.Jom,o ",e, tratã'Ue;rm D1Cmrmo lmpo�-se lenemente:
te extinta em Portugal e'só por vldãrá em termos asperos o ilustre assoberbado com a gréve dos operarias a I,medlat� .1OterVença� das celeb:es chlOe- -Pod,em_ estar socegados os portuguesnobismo e por excentricidade é chefe do governo a pedir a sua, textis, que abrange cerca de 100.000 gré- za:> d�& ?h_hos, que tao bem sabiam cutar

zes: aqul nao ha preconce'ito algum con-

que aparecem alguns inuteis ten- demissão! vistas, com tendencias revolucionartas. ' as algibeIras dos papalv�s. tra eles I-

d
. ", d d Infelizmente, cá pelo Algarve, tã,o arre-

"

tan O reanimar as Cinzas Ja e to ° Este� e outros boatos-de uma o olho da «PloovideDCia)) dia tem andado a sardinha ,que nem tem O Ilustre chefe d,? governo hespanhol
frias de um regimen que fez-a sua falsidade revoltante-reproduzem- Em Glasgow rebentou ha dias um VIO- si<io possivel verificar se tambem ela tem' cumpre acentuar Isto bem, engana-se

epoca,' salientando-se pela espolia-' sé e avolumam-se de forma assom-
lento incendio na hu�heira de Caddes, pe- bichinhos...' quanto a campanhas da imprensa portu-

ção e pelo latrocinio. '

. recendo quasi- todos os' mineiros que ali = �I!H� JO gueza contra o seu paiz. Não existem.
- brosa l' e,' sabendo-se como eles en- b I I E, ngana-se ainda quando afirma que na

N� h d 'd fit d tra a havam e que eram em avu tado'nu- í' p
.
ao a UVI a que a

.

a as contram cabimento na imprensa mero.
.

)'-'Af.{CIONEIRO DO J OVO Imprensa hespanbola «nada se'disse que
bombas em piena capitaLdenunciou extraogeira, �a troco de um tanto Decididamente não h!l olho mais vesgo Silva verda me pren'deu, ' possa ofender' a patria pOftugueza». O

ao governo que os inimigós da Pa- por linha, -não parece -que seja· do que o tal olbo da ... «Providencia». Por sinal bem pequenina;.
'

sr. conde de Romanones mostra que não

tria e da Republica estavam dis- 't 'd'fi'l
.

d d 1 Fa."a'tl·smo Não ha silva que mais prénda lê os periodicos do seu paiz e que se en-

mUI o I CI averIguar c: on e e es UI

Q Ih d
' contra pouco ao corrente 'do que escre-

t t d
.

e' ue os o os e uma menlna.
pos os a u o para consegUlr m os partem e a quem intere5sam. O mUlherio de Pala, concelho de Morta- _ vem os de Portugal. .

seus fins.
C' d 1:'1 gua, amotinou-�e quando o respetivo rege- Vendeis olhos, mercaes olhos, Com efeito, ha imprensa portugueza

Mas o-governo, dando mais uma ompreen e-se laCI mente que dor foi á séde da frt:guezi.a tomar conta das Andaes na mercadoria;, apenas 'le respondeu muito ao de lev�, ás

vez ás provas mais exuherantes do
toda esta campanha de difamàção chaves da egreja que ha dias se encontra Mercae·me lambem os meus catédraticas baboseiras do sr. Vicenfe Gay

d d
. . e de descredito só pode ser orien- fechada, por mo�ivo da re,cente expu_lsão Para a vossa companbía. lumin 'so lente da U'1lversjdade de Val a-

seu acen ra o patnotIsmo,tão,' d I' I d Etada 'e paga pelos reacio!1arios, pe- do paroco, foi'se a ele, mimoséou'O com o Id e co abora ar de l'Mundo, .que de
Prontamente providenciou sobre oIf'

,

Ih h Eu mandei dizer ao sol
I
ha m I't'" sofre da ma la d b

-

d
os monarquicos, pelos maus por.

uma orte tareia e ttrou- e as c aves. u >J, r¡ a ,a sorçao e

assunto que a }TIaior parte das bom- , Bom será que estas fanaticas não dei- Que não tornasse a nascer; Portugal-pelas-'hostes castelhanas.
.

bas explosivas existentes em Lisboa lugufezes,. emfim, que colocam o
xem de ter

-

a recompensa que merecem A' vista desses teus olhos Num ponto damos razão ao nobre pre·

teem: sido apreendidas ou entre-
seu aciosismo, os seus despeitos e pelo seu gesto de acatamento e respeito Que vem o sol cá fazer? sidente do gabinete de Majrid: é sem du-

las suas ambições acima da tran- ás autoridades. '

, ,�, vida, amplissima a literdade de iinprçn-
gues pe os �eus detentores, sendo quiLidade da Patria. ( sa em Hespanha pelo menos para o sr.

estes càpturàqos quando se mos- -

." .

Aotes de tempo Reminismo Gay, que, sendo professor dum esiabele.
tram renitentes ,a cumprir as dis- TodaVIa, e ¡ustu conSIgnar que, Adelino Salomão e Damião Rebimba cimento'superior de ensino e como MI fun-

posições legaes ácerca do fabrico e an mesmo tempo que a irriprensa que pelos nomes não percam, ttràram-s� A mulher por'sua natureza nervosa pare· cionaria do Estado; teima na sua rabIosa

. conservação clandestina de
r

explo- ' r,eaCiona ria: dos diversos paizes con- dos seu cuidados e entenderam que não ce-se com as aves assim como pela_sua for· . c: ealuniosa- cdmpanhd contra il RepUblicaI
sivos. tmua na sua campanha contra a podiam fazer melhor aplicação do tempo mosura se assimelha com as estrelas e com tPortugueza, pedindo em altos clamores a¡

R b
. do que ernpregando-o em tosar valente- as flôres. intervenção hespanhola com aprazime_llto

N�o está aindcrbe'm averiguada .
epu hca Portugueza, a ,impre�sa mente o coveiro do cemiterio de Sa:-:tal '-As mulherest -qua'ndo ouvem falar: dos tacito das estBções oficiaes, pois que' elt!'

a ongem dessas repetidas explosões liberal Jesses_mesmos palzes, a Im- Clara, enterrando-o depois, apezar de grandes seôtimeutos, das grandes idéas, as- prosegue cada vermais ins'ó!ente, e o sr.

que tantam alarmaram Lisboa du- prensa: qu� nao se vende, c?nt�sta vivo, numa cova .do referido cemiterio sóciilm-se de todo o se\} coração a tudg conde de Romanones nem dá por' isso ei

rante os dias do mez passado', o çom entusl�smo to�as a� diatribes dond� foi retirado por -alguns indlviduo� qu-anto é sublime, cantam ¡je um modo mis- acha tudo bem!
. -

d que_ tIveram conheCImento do caso. terioso tudo o que os homens pensaram.
que tad,avia pode afirmar-se é que

os pasq�tns reaclonanos, mos- Parece qúe a POll'c-I'a que J'á os capt'u- T h 'I I h' t
•

d t I
¡;¡¡¡SBdGa&1i$S

t d I ' ey, o VIS ,o, �o , er: a IS IIfIa ,os �mpos
.

taes explosões causaram a mais ran <? aSSIm aos povos c� tos que rou, tenciona, ¡nete-Ios,!'wma jaula osUn- prtmlltvos do cflstl¡tnlsmo, que e mUlto su- 1 A DISCUTIR.

profunda indignação em todo o � Pat:la Portugueza, perfelta�ente tando uIm disticÇ> que -r,ecomencta ,a ,mai_or perior o numero ¡jas martires ao dos mar

I ¡

paiz entre todas as classes da so- Identlfi�ada co� o n.ovo regImen cautela com eles. tires

-

A A
;

J h -t Â C 1 �
ciedade, tornando profundamente quer VIver e ha de Vlver com ele. PaulatfGalllente

.

Emiliu Castellar. , merlCa uescouer a antes ue o OilluO"
antipati�os á opinião public� o� se:us Entre todos o'; jornães que mais O sr: Joa,quim, o imparciabilissimo sin- As mulheres -ou tudo vêem ou nada, con-

'

Presumidos autores: os smdicahs- d�senvolvidamente tem dado curso dicante do lice\) de Faro, depois de dizer forme a· disposição da sua alma; o amor é O 6eograflcal Journal, de Março publicol1,
- L F a sua unica luz. um artigo do sr ..

�L Y.ule,Oldham, afirman-l,
tas e os reacionarius. a estas falsidades" destacam-se os que o, S�. yster ranco costuma\_'a pas· Balz'ac.

-
,

.� bi'
sar tQdas as certidões de teor a 300 réis, do que a America foi descoberta pelo lufan-¡

Este estado da opil1lao pu lca, periodicos hespanhoes. diz que10 dr. Vasco, Mascarenhas passava As mulheres teem o dom de curar as fe. te-D. Henrique 0:0 NavegadofJ, cerca -de 1>0,

perfeitamef!te des�ayoravel a quaI- Compreende-se até certo ponto, as mesmas certidões a 200 ¡'é'is.
'

ridas da alma com o balsamo da palavra, anos 3ntes de Cristovam Colombo.

qu�r te�tatlva sedICIOsa, e as pron- a razão. A Hespanha é ainda ho)' e
Então é bico ou cabeça?, assim como pensam -as feridas do corpo, O que se segue, é o re'Sumo que o sr..

tas medidas adotadas pelo governo um paiz que se debate sob a cero-
Se o sr. Lyster costumava passar taes com as suas mãos'cuidadosas. Oldbam faz dos reSultados das suas, inves·

restabelec t
l' certidões e deixava, habitualmente todas Mery. tigações: ¡

,

,

'

Td d er�I? O s�c�go e a

ra�-I cidade- do mais intransigente con- passadas anles de retlrar'se p:ara S!S Cal, «Resumindo em Pflucas palavras. O ca·

qUlI a .e pu hca, ahás apenas'm�l1- servantismo, O padre e o frade vi-- das de Monchiqup., a tratame'nto, como se
Sabem porque razão é preciso educar minbo mais curto do Velho ao Novo Mundo

to restntamente alarmadas em Lls- ,. ,

f compreende" que o dr. ,Va,sco as vI'esse bem as mulheres? E' porque esse será o é, do Cabo Verde ao Brazil. Os ventos e as

b 1 . . vem a 1 como em sua casa ea ren- . Ih 'd bem educ r os h
oa� nos ocaes onde explodIram j

t d
p

d R bI' P passar? "me or meIO e a omens. correntes tedem a carregar o navio nessa

tão traiçoeiros e mortiferos enge-I
e o govt�rno'l at epu

t ICd� t
ortu- Ah! Joaquim, que grande trapalhão Quanto mais se elevar a condição da mu- dlreção. Ha, pl)is, probabilidade inher�nte

nhos. gueza es a o � ,us re es a IS �a que nos saíste.. ,
Iher mais se completa e Se aperfeiçoa o po· que um navio pllrtllguez fosse levado á.

C r t- ¡ elaborou
a leI da separaçao da Tudo -aquilo para ires na jita alemã. e

der da familia; libertar ra mulher é po�t.an- cosIa brazileira. Isso mesmo aconteceu a

.

0010 se exp !ca en aOd qáute os
I egreja do Estado. . .' nem, pelo diabo quereres dizer que as cero

to. consolidar a familia., Cabral em HiOO. Isto poderia ter aconteci-

JOrnae5 extrangelros, ten o ren- ¡
.

tidõ�s passadas pelo falecido dr. Vasco
E. Legouv(l. dQ em qualquer epoca depois que os navlOS

te o reacionario Faro de Vigo, des- er&m apenas simples e eventuaes certi- Quer limitar a mulher a saber o governo começaram a contornai' o Cabo Verde.
'

encandeiem os seus biliosos odios· O Heraldo, bi-semanarió democratico, dões de exámes, cujo pedIdo o sr. Lyster da casa, não lhe dar outro ensino, é esque- Este cabo (oi contornado pela primei-ra"
sobre a Republica Portugueza e é atualmente o jornal mais estimado do

não podia prevenir a não ser que extra- cer que da casà de cada cidadão é que saem' vez em 141>1)./
,

....

, '

sobre os oon1ens do governo;l. P d'
tasse certidões' 'de' todos os livros arquiva- os erros e preconceitos que avassalam o I Em l448 fOI feIto por Blanco UI}). mapa

ovo, mais lido e e maIOr circula'rão dos. ' mundo. I notavel, móstrando ãs recentes descoberfas
,

Nesta campanha de descredito em toda a provincia do Algarve. Mas ha mais. O m'esmissimo Joaquim Aim� Martin. ¡ portuguezas. ,Nele aparece uma longa nesga

.;.- -peLITICA INTERNACTOl'{AL

UMA CAMPANH� IGNORIL



de costa a sudueste de Cabo Verde, com

uma inscrição dizendo que é autentica,
e a UiOO milhas a oeste. A unica terra que
existe em tal po sição é a America do Sul.
Essa descoberta poderia _ter sido feita entre

U4D e {US. Resa a bistoria que foi des
coberta muito a oeste, em 1441, uma ilha
desconhecida. No .primeiro mapa relativo ao

oceano atlantico depois do mapa de Bianco,
ve-se nma grande ilha na posição indicada

por Bianco. Os portuguezes tinha m boas
razões para não S!3 importarem muito com

essa ilha até que a bula papal de {4,93 a

atlngiu com as suas linhas. de dem arcação,
na mesma epoca em q ue da con dura deles
resultava o tratado de Tordezilhas pelo qual
a linha foi -traçada Ião longe que eles ga
rantíran; o Brazil para si; parece ter sido
baseado o caso no conhecimenre da existe net a
de terra na posição em que eSlá este pa izo
Demais ha provas que eles afirmaram

publicamente a posse de. semelhau te coube
cimento.
Se as opiniões aí exaradas forem susten

laveis, ebrer-se-ha o rasuttado interessante e

importante de que a America foi¡descoberfa
pelos portuguezes mais ou menos GO ano

em que se crê que nasceu Colombo.

- MAIS NOTAS E COMENTARIOS
O lohnig9 das moscas

Segundo refere a Patria, o sr. H W.
Shlith acaba de tratar com os Estados
Unidos a forma de introduzir na Ameri
ca um parasita asiatico da mosca comum.

E.ste parasita foi descoberto pelo emi
nente eutomologlsta italiano, dr. F. Sil
vestre, que assegura que este inseto deve
fazer desaparecer a peste que é a mosca.

Mas o que, entretanto, não se podedi
zer é que o musciclda asiatico, depois de
ter exterminado todas as moscas, não ve

nha a constituir um perigo para a socie
dade.

.

Os hOI'rol'es da variola
Na ilha SákhallOe, existe uma aldeia

russa de I: 100 habitante'!, que acaba de
ser completamete de vast ada pela variola:
apenas sóbreviveu um ve lho de 72 anos.

Ha alguns meses, muitas creanças foram
acometidas do terri vel morbo, que come

çou a grassar com assustadora intensida
de.
O governo ordenou que fossem fecha

das todas as casas, a maior parte elas

q.u�es contbham ¿ a da veres em decompo-
slçao. ,

A «aldeia da morte» como lhe chama
a gente dos arredores-yai ser brevemen
te purific'ada por urn vasto incendio.

'

, �iro vt:l�o _. 1 '. .

-

DeEspronceda,
- s"o1)re llsllüsoes per:'

didas:
Hojas del árbol caidas
Juguetes del viento son:

• Las ilusiones perdIdas,
Ai 1 son hojas desprendidas
Del arbol del ccrazon.

. '.'Não é uma quintilha muito linda?

Abd-el-Azis m-elancolico

Conta o 'Diat"io de Noticias que o ex:
sultão de Marrocos, Abd·el-Azis, destro
nado por Muley Hafid, se encontra atual·
mente em Paris, onde vão parar todos os

destronados.
-

'A' neurastenia apoderou·se completa
mente do antigo soberano: tudo o aborr,ece
e ri'ão é capaz -cie encontrar coisa alguma
que lhe faça matar o tedio. Os seus ser

vidore� procuram por todas os meios

possiveis proporcionar-.Jhe diversões, mas

tudo é inutil porque o ex-sultão nunca se

ri; ,

Em uma das ultimas noit'es foi a um

«Music-HaIlD' de Montmartre e contem·

pIou impassivel as dsultanas» mais ou

menos avariadas que, com trajDs ligeiris
siœos, se su.cediam na cena, cantando
intencionados «couplets».
Um interprete traduzia a Ahd-el·Azis

a,s graças diiS callções, a que ele, por si·

nal,- não achava graça nenhuma. Nem fa-1
lava nem ria. -',

. U.nicamente, quando apareceu em cena
o glgantésco negro boxeador Jack John
son, Abel-el-Azis se permitiu ' sorrir, di
zendo;
-Este, além de boxeador, seria tam

bem um magnifico esci avo! Pois se o ex-

, s�ltão quer d.iverti�-se e_r!r j gargalhadi,_
lela o rdatarlo do !mparC18bJllsslffio e im

pagavel sr. Joaquim, sindicante que foi
do liceu de Faro, e que, como é publico
·e notaria, está todo ele escrito em estilo
b,arbeinl e salpicadinho de finissima piada.
O escandalo Krllpp
No processo. Tilian, o tribunal militar

condenou os seguintes réus, autores ou

cumplices das informações fornecidas á
casa Krupp. relativas á defesa nacional;
-Tenente Tilian, a dois meses de prisão
e destitlJiçãoj tenente Hinst, a quatro me-

ses de prisão e destituição; Schleuder, a

quatro meses de prisão e destituição; fo
gueiro Schmidt, a dois meses e oito dias
de pris�o e degr�dação; fogueiro OWL, à
tres'semanas de simples prisão; o tenen

t� Hoje, a 45 dias de prisão; o secreta

rl� do mimsterio da güerra, Pfeiffer, a

seis meses' de prisão e exclusão, durante
um ano, de qualquer emprego publico.
O conselho condenou tambem os acu

sados a restituir ao empregado Brandt, da'
�asa !<rupp, as somas que dele.receberam,
IStO e, Tillan, 50 markos; Scheuder 250·
RIJ:!St, 200; SChimidt, go; e Pfeiffer: 140:

'-

QUESTÕE3DE R1G18NR..
. I L�m �A ��T�U�Nn�

Os rerigos �a lou�a ae ferro esmaltaao Ora assim, sim l ... Ist� � outre chose .••
"

A Aurore inseriu ha dias uma entrevista Tudo assim saí I Tudo vacila e verga I Sempre nos quiz parecer que este ri:e blu,-

com um jornalista chegado ha p!lUCO de Lis- Tudo se esfolha, se esmorece e pende l.. . Prevenimos as nossas leitoras de que é são, que tantas delicias' encobre, nos havia'

boa ácerca das coisas de Portugal.
o robls adusto que o tufão posterga, preciso muita cautela com a louça de de deixar livres os movimentes. 011 não

Confirmando a existencia da luta politica
A Ilor dum dia que uma flor ofeode. ferro esmaltado.

� foss� O n0S�O lnextimavel amigo Loyola o

por causa da eonstitulção dos diferentes TOMAZ RIBEIRO. O 'sr. dr. Manuel Bento de Sousa, ilus- seu Inventor I Já nos sentimos mais á von-

partidos, e aludindo ás reivindicações ope- Quando lá cheguei, ao pôr do s01, jun- rre professor da escola medica de L-isboa tade e mais frescos. Muito mais frescalho-

rarias e ao movimento monarquico, o entre- to da sepultura aberta, já havia muitas publicou em tempos na Revista de Medi: tes que os decantados butgaros a quem os

vistado frisou O facto dos esforços da joven mulheres esperando. cina Cirurgica, um estudo importantissr- gregos e servias, rO[nen�os e outros habi

Republica para equilibrar o orçamento e Pouco depois ouvi. ao longe, a toad-a mo, do qual extratamos os seguintes pe-
tantes das _profundas dos tufemos tem che

extinguir o deficit externo e consignou o plangente de uma marcha fúnebre, que. riodos, I gado o maior calor da quadra que através-

facto de haver concedido ao proletariado, gradualmente se foi tornando mais sonó- «Nos primeiros casos, que tive de tra- samos.

nos tres anos de admluistração que vão fin- ra e distinta. _ tar, .vi-me em?araçado para os entender, ,

Uma coisa nos encomoda apenas agora,
dar, tudo quanto lhe era possivel conceder. -Ers 'um enterro que se aproximava. e. fOI necessano que em alguns dele's os e este maldito chapen, esta desageuada
A Aurore cita as reformas sociaes da Re- A breve trecho transpunham o som- sintomas se acentuassem a ponto de eu tampa, tão só engendrada para suplicio

publica e consldera a sua obra, sob este brio portico do cemitério os que o con. os considerar como de envenenamento dos que teem cáco, valha a verdade. e tudo,
ponte de vista, já muiussímo feliz se não punham e acompanhavam.' saturnino, para proceder a investigações leva a crer no seu presto desaparecimento..
fecuh-da. A atitude de certos elementos ope" A' frente o cruclferario e o sacerdote: trabalhosas, que me levar�m á co�vi�ção Segundo o lnquerito a que atualmente
rarios contra o unico regimen susceiível ele depois o ataúde. homens com ciriaes e: a de sere?l estas .collca� devidas ao vidrado procede o pessoal do manicómio Bombarda"
defender as sua s aspirações e os seus mais musica logo apóz. d,as vasilhas, hOJ!! multo em US,O, e conhe- parece 'desde já concluir-se que, no bestun

tegitimos interesses só se compreende por Junto do coval depozeram o caixão no cidas no comercto po� ferro esmaltado. to humano germinam e brotam, num bon
serem ercnauos petos ,)'ad.1Giooa-es iuimiges. sólo' e abriram-no, _ � Posteriorrnente e Já guiado por, est� quet deslumbrante, tantas e tão mais pe
da Bepublíca, os reacinarlos. A Aurcre tem- Num ambiente -Iimitaao es-palhou-se o eselarcclmcnto,-'1oVOS exemplos observei sadas, laceras e excentricas idiotices, quan
bra que a Republica instituiu o direito de cheira capitose e carateristico dos mortos' mesmo em adultos. que me não deixaram to mais livre ele anila. , _,

grêve e que o terceiro estado é feliz sob o e fez-se um silenció q�e, dali
.

a pouco, du�ida sobre a re�lidade da causa e seu Ele bestunto, compreende-se, porque ele :"
seu regimen liberal, prospero e progressi- começou a ser entrecortado pela voz rou- efeito. Comprovarivamente, em�e outros, chefe, não anda, vôa. .'

vo. O jornalista entrevistado continua: ca do padre, .; este facto que. por curios? mencione.
. Sempre no ar, sempre no ar •.•• coitado.

«Os trabalhadores teem ludo a ganhar Era a um cadaver de mulher esbelta e «Uma familia que inutilisara toda a bai- dizem as más linguas que até já está na

com um pouco de paciencia e em não fazer nova que iam dar sepultura; uma dessas xela de fe!r� esmaltado, por saber de mim Lua.
'

o jogo dos seus eternos adversaríos, que fieres das vielas... os mconvernenres, começou a sofrer de . Aigu S ma r d" I d I
afivelam a . mascara de 'um falso liberalis- Dir-se-ia uma estatua gracil modelada colicas, que sucessivamente se foram tor-I ,

n r Ires, e�mlo a _os �e a ava-

mO.1I b nando intensas e ataca do t d té reza, tem-se prestado a expenencra, v.aga-
A, d I

,em am ar e envolta em crepe. . .

onto d 'á ., c r

n o os, a e ao
bu.ndeando por essas ruas e estradas Ima-

.

..
cerca os evantamentos anunciados pe- Tão linda estava que parecia dormir. p e J pode e.. em a� �ove pessoas ginaudo-se cobertos mas sem o referido

la Imprensa hespanbola, o entrevistado de-.
.

Ao beija.la, dera-lhe a Morte,a Caridosa de que se compoe. InSIstia eu em que cha e
'

.
>

•

.c1ara q�e s� exagerou singularmente a im- �ãe, aquele' palor doirado que tão encan- podia dar-se a aludida causa, insistia a
p 0-.

.• -

portancla d.os acontecimentos: «·Eu estava tadoramçnte aureola o rosto dos que para
dona da casa em que não podia ser por .

Sofrem com eva?gehca, �eslg�aça� �s
em Lisboa e pósso falar com �conbecimento se�pre adormecem em seus braços, quan. tudo se ter inutilisado, até que um dia ch�lfas da popu�aça Ign�r·a e InCIVil, nao ba

de causa. Houve simples incidentes na via do lá de SI teem a formusura e a roupa-
ela mesmo achou o COI"PO de delito no p�lOr .que os nao e8conJur�; beata que lh�s

publica reprimidos de pronto e que foram gem negra a iealçar-Ihes_ a palidez.
. co�herão da caSInha, unico. ute,nsllio que,

nao corte a c�saca; per�lvllno que; lhes ?ao
wultimente provocados pOl· Ulild violent� Ia tambem vestida de negro. aquela, e por não ir ao lume tinha conservado e

lance um sorrIS() escarOlnho, meDIna e mo

campa�ha de imprensa. Creia: Portugal é entre os dedos côr de oiro, oode os livô- que se achava ju;tamente no estado' de ça qu� lhes I�ã? cuspa .ao lad? e segred'8
l

republleaoo e dedicado ao 1l0VO regiméo. res iam a med.o pondo uns tons violaceos deterioração, q\le torna P.:rigoso o material. I ao OUVido da vlslllha mais pruxlma.

Os realistas não logram encontrar no paiz que pareciam roubados aos amôres per-
«Remo\'Ída esta. causa, cessou o efeIto. [\¡�as os misera!l�o� e obonoxios martires,

11m eco de adesão sincera. A monarquia feitos, tinha um pequeno ramo de flores . «Turnam·setaes vasilhas perigosas quan· cnelOs de um estOICismo adml�avel e de�sa
morreu para sempre. O atual governo saiu com uma fita de languida brancura... do o esmalte se racha 01:1 esburaca de mo_- desfaçatez ,Ivar, olham e nao veem nlD

das fileiras do partidu radical: como é então A gentileza daquela morta, aquele en.
do que os liquidos aquecidos se ponham guem, ouvem, mas não escutam, tossem.

possivel crêr que outros elementos denomi- canto vago que parecía desprender-se do em contacto com a camada branca ou es- cospem e por fim avançam num despren
riadas �adicaes queiram precipi�ar a queda cadaver fizeram.me lembrar o verso de br1anquiçada, que fica por baixo do vidro. dimento enorme, tão grànde como os espi-
do gabtnete? Na realidade o regimen 'não Marc;elino de Mesquita: A solubilidade desta camada aumenta nbos da corôa de que usam. E' como se

-

tem verdadeirns inl'ml'gos. N-ao tardara' que O é
.

b
.

I I cbm o calor do fo2.o, e varia com os li- andassem por casa ••• ou em paiz conquis-
" s v rmes teem !IS vezes anquete smgu ares , ..» "

os proprios operarias compreendam que o E b
.

\ I quiqos que a banhem. De todos os liquidos tado.
que "nquete slOgu ar aquele_

seu ioteresse não consiste em pactuar com Uma mulher tão nova e tão linda!
é o leite o que máis se carega no p�inci· A ssim deve ser desde que em Portugal

frações impoteotes, mas, pelo contrario, em ' 'ii< pio toxico - raiou a liberdade.

aderir sem pensamen�o reservado ao unico FindOiJ os' responsoríos, ó padre empu-
N as creanças desmamadas, não tem Sim, porque para esses pobres marlires

ideal compativel com o triunfo 'que merece nhou o hissope, e a�perg¡ndo o cadaver,
este envenenamento n�da de raro, sem- da ciancia a liberdade está· exatamente no

a sua causa. entoou cotri voz �Oturna: pre que se aqueçam lelles ou caldos.» impressionante arrojo de se pateI;ltearem
«Os mO,�arquicos teem um passado b,�s- '-Kyrie elei�0n.! j{yrie e.leison I � rapados 6 ÔtOS, taes quaes são.

tan�e vergonbosol para que mereçam � sim: E a agua benZida, ao calf sobre o cor· N fe' i' t
ow Uma raça de genios afinal que amarra-

pallas do,S traba badores- e o seu p�rlldo �a po, fez com que a fira branca e o árren-
O 1 laS ( e Ins rueao dos estavam apenas á mais hedionda, mes-

fó�a ,sera. forç,ado a de,sarmar, ViStO nao dado da manlilna se agitassem num on- Habilitadas pela sr.a D. Miria Guiomar quinha e inc'logruente formalidade de de-

�,!�.;.�,,�e����}o P!!;. !Ilaos u' 'ut
. ..:. dllla,r m_�ig2'. ���j�-11J� a ilisoria. i�pres� Vi�ira" digna

.. pr<:>fessora oficial da escola coro social pelo mais ridiculo invento do

"fi' .5hl. s SIj ,1ll1':S san de E}t;>e�a ,q::�aE!'," �;!?l-rérJ;]<=ç'era�_é1Cfuêlc' pru .... "r'" ,�'" ¡;;:"to" 62''''''''= ""'�me em-fs diabQ; O .chapeu. ,

e_ veri ql1el que a tranquilIdade e a satls�a· contacto.'..
,

.,.' ,-_, ro as seguintes alunas que ficaram assim Fóra pois com ele, visto nos propormos
çao eram ge�aes. Ao re�ressar l! PariS, D<;;pois ajeitaram-lhe um pouco as ma- classificadas: tambem, dentro da legalidade, au logar de
soube que.a Joven Republ�ca eSLava. amea-, deixa's fulvas como.'trigaes .. Maria Albertina de Mendonça Coelho, genio cá da Parvonia. Acabando-se assim

ç�da por _uma, efe.rvescencla popu�ar. Ima· Ela parecia sorrir! Velaram-lhe o rosto distinta; LVlaria da 80nceIção Feijão, Bel- com a maroteira dos exclusivismos é·nos
glOe a ::l!o.cerldade das l�fl)rmaçoes e as com um lenço e o coveiro começou dei- mira do Rosario Pégado, Ilda do Carmo dado usufruir talubem a, comodidade dos
falsas noUClas esp';rlhadas acerca de Portu- tanda a cal... AleiXO, Eugenia dos Santos Sousa e Ade- bem aventurados que por ahi enxameiam

gail»., .
Houve um instante em que o cadaver laide Ester Forja, aprovadas. na justa compreesão de um paiz de par-

OU,tro� Jornae� aludem a esta entr�vIstà, quasi desap,areceu envolto num veu nun-
I
Felicitamos a distinta professora e as vos. Fóra pois ,com o cha_péu I

contribUIndo assim para o restabeleCimento bigeno, que rapido se esvaiu, deixando suas ,alunas pelo bom resultado dos seus A este gesto revolucionario do sexo bar-
da verdade. que p sol viesse beija lo pela derradeira trabalhDs esc-olares. budo, corresponde, é visivel, uma escorre-

vez e lhe emprestasse ás faces um carmim � gadia evoluçã:l do mundo feminino, desse

_tenue de esmáiada rosa... FORCA E COMPOSICÃO DA U COMPANHIA
endiabrado secso que faz pescar õ olho, ar':'

Depois: Caixão na cova e uma chuva
DO BATALHÃO N.O 3 ñA GUARDA '{AC.IONAL

reganhar o dente e arrebitar o nariz ... a,·

de terra pezada. Nadà mais. r quem por feilío· o não tiver já arrebitado.

E' até onde oheg.a o pod.::r dos homens; REPUBLICAN� 00 ano passado a esta parte, ao chapéll
o resto compete ás larvas. DESTINADA' AO DISTRITO DE FARO femea, foram·se-Ihe á gloria as abas, essas

Para a sepult:ura continua-veio dali a S d F
enormes abas, tão grandes como as azas

instantes o morador. Uma netinha do ve-
éde a companhIa· aro. Arma, cava- de uma perúa nQ choco.

laria: subalterno, I; '2.OS sargentos, 2; I.oS
lho Oliveira, Só tres anos. E não se jalgue que a sua supressão deri-

V·
.

I
cabos, 4; 2.0S cabos, 4; soldados, 45; sol- d

'

h
.

tllmara-a a tosse convu sa. . .
vou apenas e u'ma. mesqulo a e aClotosa're-

, dado clarim, I; cabos ferradores, I. To-
Lá ficaram dormindo para sempre, no tal, homens 58 e cavalos 58. clamação dos aviadores, já sem espaço livre.

mesmo leIto, a confundirem-se, a Desgra- Infantaria, capitão, I; subalternos, 2;
Não se julgue tão pouco ·que o corte deri-.

ça e a Inocencià! 1.0 -sargento, I; '2.OS sargentos, 2; J .os ca-
vou do concelho de Escalapio, que assim

. Enoitecia quando sal do Jardim dos via estiolar essas cabecitas loiras ... de

M
bos, 8; 2,OS cabos, 8; soldados, ¡6; sold a- ·1- f I d l· b'

ortos. dos corneteiros, 2. Total, homen� 105,
ave a, por a ta ,e uz; não se supon a que-

Já 'Se·sumiril o sol €;, qual um arraial cavalos 3.
foi Adão,' quem meteu requerimento para.,

que com,eça a acender-�e, princi piavam a se satisfazer na contemplação da sua queri",
brilhar mais intensamente, por entre as da Eva do coração. Não foi Pio X, não foi

cruzes, as. lanternás que encimam as se- .Os, caes para ser�i�o das tropas o bispo de Beja, não foi Ele,-o ,Cbefe, o Go�

pulmras. • . Lyster Franco. vernador dos vastos dominios de fantasia.

São unanimes os votos a favor da ado· Não· senhor.
tação de cães nas campanhas de Africa O superavit, o superavit, é que a todos
e podemos dizer afoutamente que estes fascinou I

inteligentes animaes prestam um serviço E como era descortezia ir logo às do ea-·
valiosismmo nos postos de observ¡¡ção, bo, Q mesmissimo secso falador, fez-se ro

porquanto auxiliam duma maneira nota vel ' gado e cedeu só as abas.
as p,raças incumbidas de vigiar o inimigo. Ficou a cópa, modelo de arte e espelho
Alguem com sentimentos humanitarios de bom comportamento, simbnlo de p'enu- ,

àltamente al:endi'vei-s, receia 'que os c,ães ria a sugestiona'r o vaso historico em que a

invistam com os pretos nossos auxiliares Necessidade abafou, um dia, um suspiro
e· cujas roupas não. pesam demasiada· gemebundo�
mente. Essa mesma porém terá de desaparecer
,Para socega-r. o espirito inquíeto das porque julgamos nós e comnosco toda a

pessoas que assim pens.ain, citaremos um gente, ela é superflua. Nãli se compreendem
facto que _por si só bastava para aconse- duas cuias: uma feita de pêlo, ainda que
Ihar o emprego dos cães nas campanhas prov_itlda da cabeleira hirsuta de qualquer
africanas. lobrega e desdentada sifilitica estendida
E' do dominio de todos que os pretos num impudico desalinho sobre a fria pedra

auxiliares, muitas vezes por medo e co- de autopsia; o�tra, de palha, dessa palha..
vardie, fogem de junto do soldado e tor- bafienta qlle tem feito as delicías dos nos

na-se muitO dificil sustentai-os no posto sos mais eslremosos vegetarianos.
sendo ás vezes inuteis todas as tentati- De blúsão e sem chapeu, em nóS se con

vas. Pois neste caso os cães, presentindo centraria a 'alma nacionál para nos elevar:

pretos longe dos brancos, \Ivisam estes mós, não ao paiz das _quimer�s onde ha
da fuga dos denominados auxiliares, pre- muito evolucionamos, mas á fna realidada'
venindo-se deste modo as tropas brancas das coisas, que este calor alabafa,
da falta de apoio no gentio, o que não é
indiferente nas regiões africanas. Figaro

- Pelo que diz :-espeito a sentimentos �

humanitarios é de supor que os tenha em TR]]-'�'.uADFJ COELHO
maior grau quem leva cães para serviços
de exploráção em campanna, do que quem
.emprega projetis explosivos, como outras

nações europeia� teem empregado nas re

centes guerras d'Africa.

PELO ESTRANGEIRO

D!SrAZ!NDO CALUNIAS

VIDA POLITICA
Alistaram-se no Partido Republican o

Portuguez os nossos presados colegas Al
ma Algarpia, semanario de Portimão, e

Aldeão, quinzenario de Alte.
Por i.ntermedio da Comissão Municipal

RepublIcana de Portimão deram a sua

adesão ao partido democ-ratico os srs.

Frañclsco-José Guerreiro e drs. João a

checo e João Carlos Gomes Mascarenhas.
.

São adesões de muito valor, pela hones
tidade e pela inteligencia dos aderentes.

A graça alheia
CURIOSIDADE
Fala-se de um livro acabado de apare

cer:

-E uma menina póde le-lo?
-Decerto•.. com os olhos fechados!

LAMURIAS

.

-Encontrei hoje o Anacltto que me

dtsse:-H a _pessoas que nunca estão sa

ti'sft:ítas! Agata mesmos acabo de falar
coro um �onhecido que lastimou o tempo
em que ttoha calos nos pés.
-Ora essa I
-Verdade é que o tal meu conhecido

tem hoje duas pero_as de pau I

LOGICA APLICADA

-Irmão, dizia um padre franciscano II

urn outro, que se apeara duma mula á
porta do convento, a nossa regra proibe-
hos ir a cavalo a qualquer parte. .

,O outro volveu:
-Bem sei, meu irmão,mas eu não vou;

venho.
_

'

DESGRAÇA MALOGRADA

Calino sacode umas calças - da janela
abaixo. As calças caem á rua e ele come

ça a _gritar aflitissimo:
�Meu Deus I Que horrivel desgraça I
Acode a mulher" e indagando do suce

dido:
-Oh r homem: Nio' vale a pe�na essa

gritaria por tão pouca coisa r
I

-:Não vale a penal Ora imagina que
eu tinha as calças vestidas I

' /

OONTOS E NOVELAS

Realiza-se amanhã; no cemiterlo dos Pra- ,

zeres, em Lisboa. a projetada hàmeúagom
á memoria do Inol vidavel escritor e saudoso
liberal dr. Trindade Coelho,

.

i
Não a posso cantar,-mixto singelo
da formosura e da beleza grega ...

,

_

-E' negro como a n"ite o seu cabelo
e a IU_f ..dq§ albos seus domillu e c�a .•.

Quando junto d� mim ris;nha chega,
seu niveo colo p"alpitante e belo,
que um ninho ,de rendas aconchega,
e1'lche minh'alma d\lm infindo anhelo ...

Na face tem a palidez dos cárabes,
e da linha gentil dos seus contornos

, como-qlie saem uns perfumes arabes ...

E sinto:me engolfado, assim que a vejo.
num ambiente de desejo�s mornos ...

-Pudesse eu dar-lhe o meu amor num beijo!
-

I-I

De beijar os labias teus
.

sempre o,desejo me anime,
ó casta pomba'sublime
que inspiras os v·ersos meusl ...

Boca, que ás vezes sorri ,me)
beija-la-ía o bom Deus,
embora nos vastos ceus

se não p'ermita este crimel .•.

A Natureza, creança,
concedeu á pomba mansa

o.s mais secretos desejos...

Deixa tumbem, minha louca,
que eu vá fechar-te essa boca
com um¡¡ chave de 1'>eijos! ...

HAMILTON DE.ARAUJO.
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FABRICA PROGRESSO 'FARENSE DE LADRILHOS
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��f. I. PIRTO IURIOR a COMP.A++"'ARO��
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

'.

CARTEIRA

Regressou a Faro o Sf. comendador Fer- sai�:��kl�';;¡�'L�i:�aM���:I::�:afz�v��:o;;�aDde:I�:�: d����'3_ Nasce Lavoisier.-1789- A Assembléa

I FADHIC "\ INDU1S"['H I�L IODE HAlO
.

Teira NelO. '.
da Ascençlo Fern�ndes' Cruz, O. Piedade Castanho Gimenes, I Nacional Franceza proclama a liberdade de cultos.-1829 I

= Na qnarta-felra, ás nova horas e cin- Juiz Antonio Pereira, M.nuel José Gaspar, Marcelino Ci- -ÁÇãO da Vila da Praia.-1832-Batalha naval, junto a
• li'

�o minutos sentiu-se em Lisboa um violen- priano JIIarques. Francrsec de Jesus Ramos e João Carius Vigo, entre o almirante Sartorios e a esquadra miguelista. ,

�

Lucio da Silva.
.

.

-186:1. =Nesce no Porto o dr. Duarte' LtÜte.-19U ....:.S¡¡o 7110 abalo de terra em sentido horisontal, que Segunda, 11 -D. Lucinda aa Sirva Menezes, D. III-ria demitidos ense Juncionarios do hospital de S. José, que o�' SERRALHARIA MÉCANICÂ E CIVILfoi devidamente registado pelo Observate- das Dores Silveiro, D. Euldia de Castro Montes, D. Rosa ministro do Interior (Antonio José do Almeida) acuse de

Irio da Tapada da Ajuda. Maria Gonçalf6S, Joaquim José de Brito, José Antonio Pas- se Ibe terem dirigido menos respeitosamente.. FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
= Está contratada para trabalhar no tea- coal, Alfredo da Silva Teixeira e o menino Adolfo Guima- 12-16U-Combate de Santo Aleixo-1792-Luiz'

rães Portela.
.

.XVI é encerrado no Templo. -1808 -Combile de- Abran-
.

tro .1a 'I'rindade na proxima epoca a ilustre Terça, 12-0. Carolina Dias da Silva, D. Ana Ventura tes.-1816-Morte de Millevoye.-1822-Suicidio de I
DE

canlora algarvia, Milria Judice da Costa. de Sousa, O. Balhma de Castro Benjob , D. Alice Vieira Ser- Lord Caslteréagh.-1887-Morre Fesncisce Barreiro, Iun-
= Vimos em Faro o ilustre advogado aio, O. Lucia da Silva Rosa, Joaq"lm Manuel Bsttsta, Jollo dador do .. Club 11 de Ierereíro de 1873». " A '" O "" C A � V A' "Oor. J030 Lucio de Olhão. Vitonno Mendonça, JOII� José Ba.tista, Antonio Felicio, José --_"¡¡z-maISliiNe_�---- � .� .. tW ,k tW íí.' ..

d
Bcntfaeiu Ahcafila e Joao Autonlo Pecbeeo.

= Vimos em Faro o major do esta o, Quarta, 13-0. Laura Emilia Peres, D. Antonia dos Reis
maior e lente da Escola de Guerra, sr. Marques, D. Ana Pacheco da Glcrí», D Emilia Celeste Soa
'João Ortigão Peres. res, D. Albilla Am?lia do �asci�ento, D: O(¡vi� Candida
= O rei de Hespanha e o infante D. Fern ndes, D. Mafia AlberLIna Olas. Ferreira, Jose Eduardo

C'I t t t d Io!.
_

Soares, João Legismundu Palma, VItOr Manuel Fernandes e
aios ornaram par e nas rega as e ean Jollo Goncalves Horta.

tander ganhando pequenos premios.
•

= Acompanhado de sua familia partiu Doentes:

para para as Caldas de Monchique o sr. en- Continua enferma a H.' D. Maria das Dores Sergio de

C I Alb d" t d Ob p Abreu M-rques, estremosa esposa. do sr. Fancisco de Paula
geiro ar os ers, Ire or e ras u

Abreu Marques, ilustre Inspetor de Finançus deste dístrito.bllcas deste distrito. Fazemos votos pelas rapidss melhoras da bondosa enCerma.
-Em Oviedo, os furações de aute-hontem -Continua experimentando Iigeíras melhoras o sr, Artur

e hontem causaram estragos enormes em Candido.

diferentes comunas, havendo numerosos
-Continua doente a sr." D. Analia Ambulate Corrê a,

esposa do nosso assinante, sr. José Luiz Cerrês, da Fuzeta.
camponezes reduzidos á miseria.

-

-ContlOua a experimentar melhoras asr.e O. Ema Ba-
= Regressou a Faro o sr. dr. Justino tista, filha do sr. Julio M¡lria Batista, díretor geral das con-

'Cumano de Bisar Weinlmltz, tribuições e impostos.
,

=' Em Bilbau um reservatório (Jue conti- Desejamn.lhes pronto rastabelecimento.

aha aço em fusão entornou-se sobre um Necrologia:
grupo de operarios. Dois morreram horri-

.

velmente carbonisados, outros dois recebe
ram graves queimaduras. sendo ainda al

guns levemente atingidos.
= A direção dos Caminhos de Ferro do

Sul e Sueste coucedeu a prorogação por
dois mezes do prazo para a conclusão da em

preitada M. da linha do Sado, requerida pelo
l'espetivo empreiteiro, Miguel Alves To-
maz. Agosto
= O SI'. dr. Manuel Frate], chefe da re-

-9-H20-Bula contra os «Fhgelantes,)-1830-partição de fazenda das colonias de Africa, AClamação de Luiz Filipe -1897-0 presidents do cense

vae hoje á juota de saude das colonias, a lho do Hespanha, Canovas del Castilho é assassinado a ti

ñm de obter licença para o uso de aguas. ros de revolver.-1908 Suicida-se em Lisboa o dr. Trin-
,;,; Já regressou a Vila Real de Santo An-

dade 'Coelho, "autor do Manual poUttCO do cidadão
portugues ewæ« das vitimas da celerada ditadura fran

tonio O sr José Lima, emprezar!o do tealro qUiSia. -1909-Veflfiea-se quo O montante dos adlanta
Alexandre Herculano, daquela VIla. mentos ílegaes á cae a real é de 5.232 contos de réis
= Não está aind'a fixado o dia da aber-' 191I-0 conselbo d� guerra em Cadiz condeoR á morte o

tura do Casino Diz-se que eSla casa de re- �oguelro �o Numancla, onde, no dia 2, se produzira uma

. .

.

. . _ IDsubordlDlI�ào.
.crew to�ara para a. sua dlreçao �m novo 10-1506-Tristão Vesques do Cunba descobre Mada-
.emprpzano, que aqUI apresentara grande gascar.-1¡¡57 -Batalb& de S. QUlntino -1734 - Grandes
Dumero de distrações. '

incendios em Lisboa-179i-1IIorte da marqueza de Cb .. te-

= Foi avosenlado O sr. padre Carlos C. let, amante de Voltaire -1792-0 povo de Paris procla-
.£' P' d B I'

.

e
ma a Republica e toma de assallo as tulberias.-184.8-

.uenuez erelra, paroco e o Iqu�lm '. Morilim proclama a Republica em Veneza.-1911-A Coos.
= Na semana finda chegaram a PraIa da tituinle discute acaloradamente se os ministros podem ou

:Rocha algumas familias e no dia 3 chegou não ser eleitos para a presidencia da,Republica.�1912-
�om sua esposa o dr. Araujo, professor do o «H:eraldo» publi�a o pro;te .. -to
liceu de Chaves. Ainda se não nola grand� dos republicanos d.e Giões cou

. �nimação e faltam algumas familias para o'

Ilairro velho.
.

= Vae ser reorganisado o arquivo do ��PE�NS�IO�NA�TU�-����ministerio do interior é o dp,p-osito de livros � �
anecso. �. �
= O governo bulgaro ordenou a prisão � das LUll �GEtlllS �

do ex-prpsidente-do conselho de ministros, � .
� �

�r. Daoefi, sob a acusação de ter feito uso tõ'1 Para a educação feminina �
jlegal dos fl1ndo� publicos. 'Escola lIIénagêre ,
= No dia 27 celebrou a sua primeira � �missa lia egreja p.aroquial de Vila Real de ® Educação para a vida pratica. tõ'1

$anto Antonio o novo presbitero sr. Antonio � Higiene. Vida de ar livre.

I. ...f\,odrlgues. Serviram de padrinhos o sr. co-

�� Estrada das Larangei'ras, 98 ,

llego Mascelioo Franco e engenbeiro Frede-
-('ico Ramires, que por e¡¡l.(lf de lULO, foi re- ����S'&.
:Ilresentado pelo sr. João Antonio Càrrilho.

¡db Para alunas inlernas,. semi-internas I=No cinematografo de Portimão realisou-'
e 20 externas

se um beneficio a favor dos operarios solda
Jiores de Lagos, que se encontram sem lra-

I
DIRETORA

�bâlho, devidO ao incendio que destruiu a fa- II e IIIR-IfJMDI(¡ JfII;f¡MNIf �
Ilrica de conservas da firma MaSCárenhas ®

· �

®.

ct A
Este colegio é destinado á educação de

Judice, Lunita a. meio do espetaculo fez meninas, segundo os preceitos das esco ..

se ouvir Oô palêó uma orquestra composta � las Meuageres estrangeiras.

Ide 25 individuos da classe dos soldadores. � Situado junto da paragem dos carros de
.

S b t'_ d 10 d L
.

t!i\ Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com= Jose e as lao, e anos, e agos,
® magnificos jardins e em sitio desafrontado,

aprendiz de sapateiro, filho de uma pobre

I
ele �eune. todos os requesitos da

salubrida-I'Viuva, Fran_cisca Violante, desapareceu ba de hlglemca.·
dias di) casa, não se sabendo até boje qual Ministra os cursos de

() seu destino. O rapaz na ocasião do desa- IU8trll�ão prllnarla
parecimenlo vestia umas calças de riscas � (Aula infantil e tra.balhos m�uaes educa-I�om fundilbos, jaqueta preta. cbapeu casta- III tIVOS)
Ilbo e tinba uma gravata com riscas azues. tl\
= Partiu para Lisboa, para gosar uma li- � FranCez-ID¡lez-IllelDão

cença do regulamento disciplinilr o guarda � Cõrte-cullnarla e 11>.
marinha sr. Silveira Pinto, ficando adjunto � EcoDolDla dOlDel!ltlca �
ã majoria general. � Higiene, enfermagem, medicina caseira I
= .Na primeira quinzena de agosto

tencio-I PI'ec; ( t d· .) �
na sair com sua familia em 'vilegiatura por

os sem ex raor marlOS :
l¡l

diferentes pontos do paiz, o chefe da secção Internato. • • • • is.OOO rs.

Iadministrativa da empreza da Mina de S. Serni-internato. i5 _ 000 rs.
.f)omingos, sr. Julio Francisco de Sousa Mas-

I Externat? (qualquer dos cursos
carenhas. d I

.

d'
= A Associação de Classe das Mulberes

o .C? egi?, com pratica e Jogos

Idas Fabricas de Lagos, festejou no domingo
não mclumdo OS ehamados cur-

I aprovação dos seus estalutos com uma I
sos de adorno) .••• 7.000 rs.

sessão solene, que esteve lliuitO concorrida, N. B. -O colegio fornece um

ma-IJalando sobre a utilidade destes gremios os gnifico teunis, crIque, elC.
presidentes das diferentes associações de

II 'd d
.

fi
. As alunas praticam a clireção de casa, eC asse _conVI ;¡ os para este m j}_ a presl- teem jogos c recreio de ar livre.-Para mais

�dente, que agradeceu a lodos que abrilhan- indicações pedir o prospeto ilustrado.
taram o ato _COlli a sua presença. *����n�����* I

Abobora-347 atuns e 21 atuarros na im
portancia de 5.147�9i reis.

Medo das Cascas-501 atuns e 321 aluar",
ros na ímportaucía de 9.073684 reis.
Bar1'il-234 atuns e 56 amarros na im

portancia de 3.224699 reis.
Lit:Jramento-993 atuns, 272 arnarros e 4

albácoras na importaucia de HU6ô�79 réis.
Atalaia-23M atuns, 438 amarros e 36

albácoras na importancía de 31.528589
reis.

Na casa da sua residencia rua de S. Bento, 87, 2.° D. Soma, 4429 atuns, t t08 atnarros, e 40
Caleceu em Lisboa a sr' D. Luœa 1Ilaxima RaCael Ramos, albácoras na importancia de 64..142642 rêís.de 7 i anos, natural de Faro, callada com o sr. João Rezen-

.

-

de' Peres Ramps funciooario publico.
Deixa uma filba, sr.· D. Sarah Rafael Ramos.

A� Cam ilia enlutada os nOSS08 pezames.

� NOSSO NCTICIAnIO

--oQ<,�>oo-'-'__

DIA HISTORICO

Arm�cões de atum
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DÉ 27_JULHOA 3 DE AGOSTO DE19l3.

Grande
Restauradora

Produz novas forças.
e dá saude perfeita,

A Emulsão de Scott yem
sendo recomendada durante
37, anos pelos medicas. Para

ESCROFULA,

ANEMIA,
linfatismo, debilidade e

incomodas da garganta
a do peito, a Emulsão de
SCOTT é a melhor. Para as

FRAQUEZAS
DOSANGUE·
EDOSOSSOS
nenhum outro remedio tem
adquirido tão maravilhosa
fama.
"Eu que para as minhas escro
ftilas tanto tomei e nunca tive
a felicidade de acertar. Hoje_
estou completamente bom,
e se o estou, é só devido
á maravilhosa Emulsão

-

de
Scott, que é o remedio com

gue os doentes se curam."
(a) Antonio Simões Paquete
Sobrinhõ, ruaJoão de Deus, 44,
Evora, 30 de Janeiro de 1911.

,mulsão de
SCOII
Usai de prudencia. Com
prai s6mente a genuina
Emulsão deSCOTT,e veri.
ficai se traz o peixeiro no
pa,cote.

Todas as Pharmacias e Drogarlas vendem a
Emlllsão de SCOTT.
DeposHarios :

J AMES CASSELS &: CIA., Succs., PortO.
VICENTE PIMENTEL ckQUINTANS, Lisboa.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto.

--FARO-

I
I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. IJ

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
,com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
I Fazem-se chan uas de todos os tamanhos, maquinas de de-II
bulhar milho- colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

1 res condiçõ.es.
-

-1.- PREÇOS S.E� C��PETEr:rCIA .

I Ninguém compre sem pnm:Iro visitar e-sta importante fabrica

I �¡::::JlPArúl=='t=AlU�pA�t�lt£!'P'�P'�MPtW�

Œon!ltru�liO de PO(OS �rteziallos-l!l�lld.Qm-5t materiaes para 05 uttsntos

�"I���I��¡I¡����j�¡��������¡i�I�¡�
== F1\IIMlCI! HIGI��NE UE FAItO:::::=

- Díretor teonico-JOSÊ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

---------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

- CONTRECZEMA 'POMADA RESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá optimos

resultados:
Plegm2lti¡-¡ alba .dolens, linf¡¡gite, furun

i culose, reumatlsæo, entorses etc., etc.

f Port¡¡nto em todas as doenças inflamato-rias e dolorosas deve sempre empregar.se·
Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto

qualquer medlcam�nto;
.

preparado ou p.enso assetisado, para o - que
se· encontra fornecIdo com túdos os aparelhos modernos necessarios
para as manIpulações de assepsla.

Empregado com sucessc em :

ECZIi.:MAS-PSORIASIS '

HERPES-DERMATOS.fi;S

HOaARIO DOS COMBOIOS

o

I�
Sentido

da màrcba
Naturêza

do comboio

20.40 7.15 6.10 -6.50

�.14
Des.te 7.24 7.40 8.20 9 Correio

17.5 to.�!5 9.t8 8.'25 8.5 ASI:.to 7.55 7'.42 7.M 6.30- RápIdO
11-1""7""'5,,--1--=-8--I--=- --=- _ --»--1'---1--- ----1--- !
-

6.�O 7.56 9 9]¡""-D-es-.-te-' 9.55 10.22 11.19 12.25'-�T-r.---11
-A-sr.-..•.,...le-ll-t-0-.�4D�·� 9.22' 8.10 --D--11

---

-.-1---1----1-0",...e-s-'.t-e- 12.10 12.31 -_-
f3.�i 13Ase.le

OIlS.to 16.H5 f�.44 17.4� 18.50
-- -- ---I---'---'--A-s-c."""te-ll-t"""7::".""'o- 16.4! 15.40 tT.3õ -'_l)-
-uo 21.15 20.15 19.11 18.45 --»--I--;-18�.-;;-3;-7-¡-:-18"'".""'2-:-4-1-'-1=7.-4�71 11 Correio
6.40 J830

--

.

l)

i
»

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44
l__D_e_s._te--¡_1_8_.5_5_¡_1_9•..;_i_;_0_¡_1_9_._4_4¡ 20.20 RáPDitJO9.10 19.20 11

_

I = _1_8._3_0 _2_0_� 2135 l) 22.5 '22.'29 23.34 0.30

�lO_�Asc.te 123.35 23.22 22.30 21.30 »

�------------�--�----;------------------�------�--------�

CAIXEIRO
¿LFAIATEnIA

rABTICt1LAB
Precisa-se com pratica de mer..

çearias, tabaco e papelaria.
Carta a A. A. Sabath-FARO

Fatos por medida, .

para todos os preços
� e. pelos ultim<?s figu- Urna casa bem situada, e em per-
nnos, confeClOnam- feito estado de. conservação, Praça
se na. rua Infante D.

I Alexandre Herculano, desta cidade.Hennque, 204. Faro I Trata-se com Antonio Filipe Pe·
, reira, rua da Misericordia, Faro.

VENDE-SE
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Companhia de S8guros
CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES)

as qua se fabricam e vendem, annualmenta

Seguros contra fogo
Seguros marltlmos

Seguros .le eristals

Seglll'os contra roubos

Seguros po�taes
Seguros agricolas

A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER ¡AGENCIAS fM TODO O PAIZ E COLONIAS
SINGER "68" Séde-Rua do Alecrim, 10

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS
TANTES ESFORCOS EMPREGADOS DURANTE

t%

t%

t%

�
W

'<»
�
CO'
<

LIVRA�IA �OnTUEN�� DE LorES
119, IlUA DO ALMADA, 123-

j I PUBLICAÇÃO CONSTANr���oN OVIDA DES LITER �RIAS
[. o PROBLEMA DA FELICIDADE pur PAULO COMBES
t Acaba de sair, em brilhante traducão, este admirável livro do

RUA n, fR�Nf1ISf10 rOMrs, 33 FADOI
.autor consagr-ado do s Quatro Livros'da Mulher, a saber: O Li-

A U H I.J U lJ l n uro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O
_

Livro da Educadora, O Problema da Felicidade; preço 500 r éis
��,.!lIIII!!IlIIII!ii!!Zllllll!!llll_IBIl!lllIa!t!.�__ II!a!!!!_.......... .-8brochado e 700 encadernado cada volume. .

.r:=_:�;��:-=--�- r--:::-,,;;;;¡c--d----' .�: �,=-,,;a=:.==F--·�,-_f:�-- '-�-- .::-:--t .-�---�p�L:::-:'��d-· -,--�--:5i.
�\. c::::J LABORATORIO DE FARMACIA

,-

� ;�'�-- n
� �

· 1 I o�I�';; 111�.1l� '� i t BANDEiRA & RAM'OS 1
�

-
� ��

l� :: � � C%) I DlHfTORES paOPfilETAHIOS = fAHMACEumus PEU ESCOLA DE USOU ft �, f r i � l[ i

�� � � .�.'�.l pUCESSORES DA ANTIGAFARMAcrA ftRES
! ¡ �i� � III.

�" "
� 1'<JNDADA EM 180"

I i'! "' •• '> l�'.� � ; ¡I]/II RUA D. FRANC�¡:�ME3, 40,42 E 44 i! un�I ]l[�:.�ill
c:::::l -

lI.J ¡ I l"l
8' g §: c; fl� .__j: i I� i ! � �.w � � ct � \

i � � ! I i �O��:::':"::�;�::�I:�r:::�,:;:i::':;!::::t:r:o¡ 1':'H! .� I
lr� I�c:.�

..

i t dr-, Constantino Cumano •

\. � J; i � I,IjÆ�
-r

- f Unicos agentss depositarios no Algarve das
f

- -
,

JI � i· AGUAS DE ;VIDAGO;�(VjdaS'o, Vidago n." 2 e Sabroso)! ] � '> �
..

lj
(Ir

C/:)

! DA CURÍA E DE VElUM (Espido)-EXTRATO HEROICO ! �': ]�,.,,:1 -·�<!>œ���--••� ...� SlE>�"-�$�(V**·'- �;Il
�¡1[

-

-

P R E c o S M o o ,. e o s ](1(Extrato fluido de origem vegetat) + I."� Preparado pelo f¡¡rmvceutico A n-t�>Djo C:u-d ¡-ta .J. A SIFILIS É EVITAVEJ..

�lilj1�
.

O extrato h.eroico não é tOXICO e te m uma nota vel açào hem. 0.5- i_ 'F
.

�"[
- J. COJY.r A. POJY.rADA HERJY.rESIL .,� ta tica , sendo simultaneamen ta, um poderoso antianorexico e torneo ¥ ,;

'J geral.. E', por isso aco nse lhada não só aos tubcr culosos, cómo aos + Preventivo contra- as do encas venereas, ainda ¡ I

l·�
anermcos , neurastemco s aos que sofrem da falta de apetite e aos T d 5 h

_

d
.

>

d coito suspeito

�I d.ebihtados por enfermidades prolongadas, "f' que emprega o oras epois o •

1·'i, � .1, Aos're-véndedores e maiores compr"dore= concedemos, quanto ás aguas, O mesmo desconto que diio

�"lr os depos itos de Lisboa, ficando a carge do comprador o frete e Il porte d�'caminho ria feno, que são, respectivamente, 80 réis 240 reis ror '.[1¡ cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa R,>al de Santo Â ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor ]'¡:"rl do que vinrio as aguas directamente de Lishna , pors u'esta caso r __gula por 106D léIS,. J.
I]¡rr . R81J�i,itando-.s do nosso d�pOSltO, ha tambem a vantagem de se receberem quasi ne um nia para o outro; e ria não menos importente li,ill 'circunstancia da reducção da despeza.resulta poderem-se vender ao publico, em qua�quer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. j[

e;=--dk"--=-i�;="��=';. -=--��pt::===lo�::==-�a-;-�� 1; �--- F"'-�......,.�s===!- 't�----==:-- 'ie

CINOOE:NTA ANNOS PARA MELHO·
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REU!4INDO •

. LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA -
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Estabelecimentos SINGER

em tDdas as cidades do

o o o mundo o o o

DE

Fornecimento completo de livros necessarios eI? todos os colegios e liceus

. DE

José- Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos. chies de inexoedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

111 ie S¡�to Alhllo, 48, 48,- AI.
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Tratado de Qulmlea Elemental' (7.a Edição). Um volume de 4co .�� paginas no forrnato 22X,5cm com .22 gravuras. (pREÇb-,;n>5�0 réis.<t� t-4--t� .
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'�¿ ¿ N'esra casa, aberta recentemente, imprimem-se <>� ¿ [� .

Obra util e. �ecQ�e�flada � to.dos _os que desPjam. instruir-se nesta ciencia: 8S teorias químicas são inetódicamen.te tratadas pm separado com a �axima clar�7a e bastante d:senv�lvimen= �.� /1>. •

f
. -

b
.

d d
- ¿ 4>. �� to, a p.rte desc\'Itlva e \'Ica n� l.ndlCHçao de experienCias atraentes e prpparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os prohlemas fundamental. da qUlmlca eleme�tar.,estao c.ulna_dosa �I� '<'( com a malor per elçao e revI a e, « por preços ex- � .' � S;� ment,e traia_dos ?m secção e�pec.lal acompa�hanos de modelos.li.terai� e rxemplificações numéricas d.a disposiçiio dos calculos. Este. compendio Coi adotado em segui?a á sua primeIra publIcaçao em �t t cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos, J;:;;: t �� quasI tOdOS.

os hceus e semlOarJOS, no Instituto Industnall e Comercial do I'orto, e em diversas escolas normais, industriais e a�\'Icolas. �I¿ 0 ta'!s com,,: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes �:J:J .bll� ,.

.

.

, �
I

� � � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos � r;:¡ �I � Lições, de FJslca do cllr�o gel'al dos lIeell8 el t"s('olas nOl'mals (, La Edição).
. �% � l d f

,.

¡ � l � U.m, volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- r;ffJ200 réis. �,(
'-'

1 e armacla, etc., etc" etc.
'-' 1 '""":: �....,,""

¿ l<J ¿ � �" Este compendio, dividido pedagógicamente em ,�eqoenas lições, foi preferido por uoanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o fxame dos livros desiinados ao eosino �ecun- �� � � IMPRESSÃO D.� � c;, � �
dariO apresentados no concurso de 1899, e seRuidameente man�ado adotar em todos as liceus por Dpcreto ne 17 de novembro.publicado no Diario do Governo n,O 261 do mesmo ano. Foi DO- �$')

Q::
'<;> $) r,.,

<l> �� vamento propostO"pnra o. ensino no Curso gAral dos liceus pela Comissão oficial 00 concurso de 1909 (D. do G. n.O 192).-Cada lição é acompanhada de um questionario que substitue 8 preseD- �( g 1 ( tJ::¡ l' ça .de proC�ssor e 'faCIlIta a reVisão das materias estudadas, Além nisto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lo¡!ar aplicações lIumericas, S9 encontram enunciados problemasl j It ��rID;� O � -., .!t� lE)¡ �l( .nl.. .�a -l ¡::: j ffl
mUlto facels 9ue notavelme�te contribuem para a-clara compreensão dos assuntos da respetiv.a liçâo.-Pelo seu metodo essencialment� indutivo pxperimental e.'pelo seu carater elemeotarissimo,,

<t> <:t, � �J£ -y( nwº �,W�MA J!,"lr ����g <f) � � €t.� este compendIO possue particulares vantagens p',ra se adquirirem sem Cadi�a nem dificuldade as primeiras r.oçÕes exatas d a fisica, encontrando-se por. isso adaptado não só ao curso geral dos II.

; I��!¡
4� ;;:, � � ceus e ao _curso das escolas normais, mas tambem ao en�ino minis�rado ,nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas.

�
'./J N'este estabelecimento, que 'é sem duvid'i o me- CIJ <l> ��

��i'?CIJ
t::l

1 �� Tratado de Flslca Elementar (8,a Ejido). Um volume de IV .

�IIII
l<J . fhor do Algarve, encontram'se á venda varias quali- J � ,

,

1>3?i: f 2: 'J. r,., � k.�.
. 764 pá�mas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO-I:tJ>800

.

I

! i
dades de papel de cart�, quer ordinario quer de IUliO, �...:::: � , , -

>'.� papel de oficios,_ cartonado, almaço, etc., tambem t � !� ., Este eX?eleDte livro de Fisica (oi prereri_¡lo' por unanimidade pela Comissão nomeada pelo GOI'erno para o exame dos livros destinados ao ensino secund�rio apresentado� no.concurso geral deI.

, I � g__«§s 1895.' e. segUidamente mandado adotal' em t8dos os Iiceu� por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diario do Governo n,O 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lHa.
pqr preços <f) t� o ensIno Ilceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisic� nos Ilceus de har�onia @'!Z

i i � � � com as ,Instruções que acompa.nbam os programas do curso complemeDtar,. pois que, a I�m das matéri.as novas mencionadas nos programas da 6.& e da 7.' classe, conte� .as matenas das classes anterlOr�s, ��SE'Ml¡rCO'll/l"nETE'l\""CI JI $') (i> �� e tprml�a com uma de¡envolv¡d.a e metód.lCa coleção de prohlem�s lIume�Jcos acompa.nbados da IIldICaçfiQ dos artigos da doutr.ma do texto a que ¡:e referem e das fÓlmulas empregadas na �ua �eSOIU?,IO. �.JoV¡J,� .Jo\l.tl. (1 � .

Estas obras, que tem Sido preferidas em concursos ofiCiaiS de lIvros de ensillo e quo estão vulgamadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das CienCias fislco- �]}-

-�- ¿._� .¿ �g@s quimlca� encontrando·se atualisadas corn.9 inserção das doutrinas sobre as modernas e importantissim.s descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atra vez dos corp�s opacos����!!!!!!'=����<V-� � ou ralOs X, nas correntes d'alta frequencla, dos rádiócondutores, da t.elegrafia sem fio e da ránióacti"inade. Os principios p deduções teÓ\'IC,'S, as �xperJencJns demo?stratlvas, as ap!lcaçoe.s pl'atl.•���i ti� �� cas, e os p�oblemas �uméricos, .es�ão exposl�s. por forma que imprimem.8 estes livros a -;:ua carAtel'isbca clareza e 8 moderna orientação pedagógica, �f)rnando-os SIDlultaneamente aproprIados no �W, � ensillo t'órJco e prático, á dlScllI)lna do rSpll'lto e aos trabalhos do laboratorIO. São tambem livros U:�IS fÓI'" dos cursos escolares: o amador da fotoltl_afia encont.ra os conheCimentos sufiCientes (r.- �ESPECIALIDADE EM PAPEIS T MBRADO I �11\ ceitas e preceitos) .para pri�c�plar a orerar com segurança e bom resultado; o tdegrafista "ncontra os conbecimentos das reoções noscorpos e da P.letllcidade indispensaveis á ,ua profi�sãg.; e todasI
_.
S E ÆI, as pessoas que desejam adqUirir noções do. fenómenos na natureza encontram elementos que devpm sallsfazer ás eXigencias do seu espirito.
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LISBOA Livraria Ferin, Rua:Nova do'Alrnada; 70.-rORTOfLivraria Chardron, Ru� das Carmelitas) 1 H.- COIMBRA Livraria França Amado, lIua Ferreira 1l1l1ges, 115.


